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1_ 
OBJETIVO 

O presente documento trata-se do descritivo pormenorizado das atividades de cunho social 

participativo desenvolvidas pela Idom no âmbito da elaboração do Plano de Mobilidade Urbana 

– PlanMob, mais especificamente no que concerne à 1º audiência pública, realizada no dia 05 

de abril de 2017. Desta forma serão apresentados os resultados obtidos e as atividades relativas 

ao processo de planejamento desta primeira etapa de trabalho, cujo escopo foi o levantamento 

de dados sobre a mobilidade de Sobral. 

 Seguindo as orientações contidas no Estatuto da Cidade, os instrumentos da política urbana 

(planos diretores municipais, planos municipais de habitação de interesse social e planos de 

mobilidade urbana, entre outros) devem ser participativos, para que os mesmos tenham 

efetividade, reflitam a realidade de cada município e os anseios de seus moradores. “As decisões 

sobre o futuro das cidades não podem se limitar somente à democracia representativa das 

câmaras de vereadores, mas devem propiciar que todos aqueles diretamente afetados pelas 

ações e investimentos públicos sejam envolvidos”1. Assim, é necessário garantir durante o 

processo de elaboração do plano instâncias de participação que sejam efetivamente consultivas 

e deliberativas.   

Seguindo este princípio, o modelo participativo proposto para a elaboração do PlanMob é 

composto por consultas e audiências públicas. Ao final de cada etapa de elaboração do plano 

ocorre uma audiência pública, na qual são apresentados os resultados obtido e as atividades 

realizadas durante a etapa. Estão previstas três audiências públicas, ou seja, uma para cada 

etapa de trabalho. As audiências possuem também como objetivo captar a expectativa e as 

demandas da população quanto às questões de mobilidade, bem como validar as informações 

levantadas, diretrizes e ações propostas.  

 

 

Figura 1 Etapas PlanMob. Elaboração Idom. 

                                                           
1 FRANCISCO, Caramuru Afonso. Estatuto da cidade comentado. São Paulo: Editora Juarez de Oliveira, 
2001. 
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As consultas, por sua vez, acontecem por meio da disponibilização dos relatórios elaborados 

durante a etapa de trabalho, através dos sites da prefeitura e da Secretaria das Cidades, nos dez 

dias que antecedem as audiências públicas. A fim de ampliar o período de consulta, sobre a 

percepção dos problemas da mobilidade em Sobral, foi disponibilizado um e-mail2 para o qual a 

população pode enviar suas contribuições. 

As atividades de planejamento e organização da primeira audiência pública, objeto do presente 

relatório, foram compartilhadas entre a Prefeitura Municipal de Sobral, a IDOM e a Secretaria 

das Cidades do Governo do Estado. As tarefas realizadas foram: 

• Definição do local do evento – Prefeitura de Sobral 

• Realização de convites – IDOM 

• Divulgação e mobilização da sociedade civil – Prefeitura Sobral 

• Definição da pauta da audiência – Prefeitura de Sobral e Secretária das Cidades 

• Apresentação da audiência pública – Prefeitura de Sobral e Secretária das Cidades 

• Apresentação do RT-II durante a audiência pública – IDOM 

• Sistematização das observações levantadas durante a audiência/relatórios da audiência 

– IDOM 

Devemos salientar ainda que com o objetivo de auxiliar no processo de elaboração do plano, foi 

instituída uma equipe técnica municipal formada por técnicos da gestão municipal.  A principal 

atribuição da equipe é acompanhar o desenvolvimento do plano, auxiliar à consultora nas 

coletas de dados, mobilização dos atores, agendamento e organização das audiências. 

 

 
 
 
 

                                                           
2 planmob@gmail.com 
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2_ 
MATERIAL DE COMUNICAÇÃO 

No curso do planejamento da 1º audiência pública, uma das primeiras ações foi a elaboração 

dos convites e demais materiais de divulgação, para isto foi importante definir a data e o local 

da audiência. Assim, a data da 1ª Audiência Pública do PlanMob Sobral foi definida a partir da 

reunião técnica realizada no início do mês de fevereiro 2017. Desta forma ficou definido o dia 5 

de abril 2017 para a realização da audiência. O local sugerido pela Prefeitura de Sobral foi o 

Centro de Convenções de Sobral (Av. Dr. Arimatéia Montes e Silva, 300 – Campos Velhos). 

Após o agendamento do dia e do local do evento, a IDOM elaborou o modelo do material de 

divulgação das audiências, composto por convites, cartazes e banners. Estes modelos foram 

enviados para a equipe técnica da Secretária das Cidades do Governo do Estado – SECID e após 

aprovação por parte da SECID encaminhados à equipe técnica da prefeitura que por sua vez 

realizaram os ajustes julgados necessários.  

O material de divulgação é apresentado nas imagens a seguir: 

 

Figura 2. Convite 1 
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Figura 3. Cartaz 



PLANO DE MOBILIDADE URBANA SOBRAL                                                               

 

7 

 

 

Figura 4. Folder 



PLANO DE MOBILIDADE URBANA SOBRAL                                                               

 

8 

 

 

Figura 5. Convite 4. logo  
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3_ 
DIVULGAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 

A veiculação de informações relativas à audiência e a mobilização da sociedade civil para a 

participação ficaram a cargo da Prefeitura Municipal de Sobral e da Secretaria das Cidades do 

Estado do Ceará.  A Prefeitura realizou um trabalho exaustivo de divulgação que incluiu: visitas 

institucionais, entrega de convites, abordagem direta/conversação dialogada, afixação de 

cartazes nos principais locais de grande circulação. Canais de comunicação na internet foram 

igualmente utilizados como ferramenta de divulgação e comunicação, principalmente o 

Facebook da prefeitura e o blog oficial da Prefeitura. A Secretaria das Cidades realizou a 

veiculação de notícias e disponibilização de um link de acesso ao Relatório RT-II, objeto de 

consulta desta primeira audiência, no site da secretaria. 

Apresenta-se a seguir algumas publicações utilizadas para a divulgação da 1º Audiência Pública 

do PlanMob: 
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Figura 6. Divulgação da 1ª Audiência pública no Facebook da Prefeitura 

O Facebook do Prefeito Ivo Gomes também divulgou a Audiência pública. 
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Figura 7 Divulgação da 1ª Audiência pública no Facebook da Prefeito 
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Figura 8 Divulgação da 1ª Audiência pública no Facebook da Prefeitura 

A seguir apresenta-se o link do vídeo da divulgação: 

https://www.facebook.com/SobralPrefeitura/?hc_ref=PAGES_TIMELINE&fref=nf 
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No blog da Prefeitura (http://blogdesobral.blogspot.com.es/2017/03/audiencia-publica-

debate-plano-de.html) apresentou uma explicação sobre o PlanMob. 

 

Figura 9. Divulgação da 1ª Audiência pública no Blog de Sobral 

Com o objetivo de criar um sistema de transporte coletivo no município, a 
Prefeitura de Sobral e a Secretaria das Cidades realizarão, nesta quarta-feira 
(05/04), às 19h, no Centro de Convenções, uma audiência pública para debater 
o Plano de Mobilidade Urbana da cidade. Durante o encontro, a sociedade civil 
poderá fazer suas considerações a partir dos resultados obtidos na etapa de 
levantamento das informações e das pesquisas realizadas in loco. 

 
“É de extrema importância a participação da sociedade civil nessa audiência 
sobretudo porque a população precisa estar a par do que estamos projetando 
em termos de mobilidade para o município, afinal, são elas que utilizarão o 
sistema de transporte coletivo que será implantado em Sobral”, destacou a 
secretária do Urbanismo e Meio Ambiente, Marília Gouveia. 
 
A partir de agora a população pode consultar o documento contendo o 
levantamento das informações, que se encontra disponível para consulta 
pública no blog oficial da Prefeitura de Sobral (blog.sobral.ce.gov.br) e no site 
da Secretaria das Cidades (www.cidades.ce.gov.br). Contribuições e sugestões 
também poderão ser apresentadas durante a audiência pública ou enviadas 
para o e-mail planmob.idom@gmail.com.  
 
Plano de Mobilidade Urbana 

 
O Plano de Mobilidade Urbana de Sobral está sendo realizado desde setembro 
de 2016. Na primeira etapa do processo foi realizada a análise e o diagnóstico 
da cidade, por meio da presença in loco dos técnicos da empresa, que 
conheceram a cidade e perguntaram como as pessoas se deslocam para ir ao 
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trabalho ou a escola, a que hora do dia, se possuem algum transporte, entre 
outras perguntas. 
 
Através do resultado do relatório obtido pela IDOM, o Plano de Mobilidade 
Urbana entrará no processo de definições sobre o que o município necessita 
para melhor atender a população fixa e flutuante. Após apreciação da 
população do relatório final, através de Audiência Pública, o Plano passará pelo 
processo de implementação e a apreciação da minuta de Lei na Câmara 
Municipal de Vereadores. O Plano de Mobilidade Urbana é uma realização da 
Prefeitura de Sobral, através da Secretaria das Cidades do Governo do Estado 
do Ceará. 
 
Saiba mais: 

 
O que é mobilidade urbana? 
Mobilidade urbana é a capacidade de deslocamento de pessoas e bens na 
cidade para a realização de diversas atividades - seja ir ao trabalho, levar os 
filhos para a escola, entre outros - em tempo considerado ideal, de modo 
confortável e seguro, dando preferência aos meios de transportes coletivos 
(ônibus, metrô) e alternativos (a pé, bicicleta). 
 
O que é o Plano de Mobilidade Urbana? 
Plano de Mobilidade Urbana é um documento elaborado pelo poder público 
juntamente com o apoio da população. A partir dele, o município recebe os 
encaminhamentos para as ações que devem ser realizadas e que buscam 
tornar mais acessíveis e sustentáveis as condições de todos os meios de 
transporte, inclusive a pé. 
 
Por que Sobral precisa de um Plano de Mobilidade Urbana? 
Sobral não possui um Plano de Mobilidade Urbana e é necessário mudar isso. 
A cidade vem crescendo bastante e, por conta disso, o trânsito também tem 
aumentado e o deslocamento da população passa a ser uma preocupação. 
Para diminuir o tempo de ir e vir das pessoas e garantir as condições 
necessárias de um deslocamento rápido e eficiente, a Prefeitura Municipal, em 
parceria com o Governo do Estado e o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), estão realizando o Plano de Mobilidade Urbana de 
Sobral. Só por meio desse Plano será possível sensibilizar as pessoas a deixarem 
seus automóveis em casa e utilizarem os transportes coletivos e alternativos. 
 
Como isso influenciará no meu dia-a-dia? 
Uma cidade com mais acessibilidade e com um bom sistema de transporte 
coletivo traz para a população mais opções de se locomover, dinamizando o 
dia a dia e diminuindo o tempo de ir e vir. 
 
Como ajudar? 
A população precisa se envolver contribuindo com ideias e interagindo com as 
pessoas e com a Prefeitura, seja nas redes sociais e principalmente nas 
audiências públicas. O Plano de Mobilidade Urbana é a garantia de um futuro 
melhor, portanto, mande sugestões para: planmob.idom@gmail.com e juntos 
vamos construir um Sobral mais coletiva, sustentável e inclusiva. 
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Confira o levantamento das informações do Plano de Mobilidade Urbana de 
Sobral AQUI. 

 

No site da Prefeitura de Sobral foi disponibilizado o RT-II Levantamento de dados para consulta 

pública.  

 

Figura 10 Site da Prefeitura, link de acesso ao Plano de Mobilidade. 

Paralela à divulgação realizada pela Prefeitura Municipal de Sobral, a Secretaria das Cidades 

também realizou a divulgação e disponibilização dos Relatório II para consulta. Assim, foi 

disponibilizado no site da SECID um link de acesso ao relatório, como podemos comprovar na 

imagem a seguir. 

 

Figura 11 Site da SECID apresentando o link de acesso ao Plano de Mobilidade. 
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4_ 
AUDIÊNCIA PÚBLICA 

A 1ª audiência pública do PlanMob em Sobral foi realizada no dia 5 de abril 2017 no Centro de 

Convenções de Sobral, Av. Dr. Arimatéia Montes e Silva, 300 – Campos Velhos, às 19:00 horas. 

Um total de 236 pessoas realizaram o credenciamento. A seguir são descritas as atividades 

realizadas durante a audiência. 

A solenidade de abertura da 1ª Audiência Pública teve início às 19 horas, e iniciou com o 

pronunciamento do Prefeito de Sobral, o Senhor Ivo Gomes. Após saudar os presentes, o 

Prefeito ressaltou a importância da realização da audiência pública para elaboração do PlanMob 

e explicou a dinâmica do encontro. Em seguida, o Prefeito falou sobre a importância de planejar 

uma mobilidade mais sustentável para a Cidade de Sobral.   

Na sequência Carolina Rocha, coordenadora do programa de desenvolvimento urbano de polos 

regionais – vale do acaraú / vale do Jaguaribe da Ceará da Secretaria das Cidades do Governo do 

Ceará, fez uma apresentação explicando os objetivos do programa e os recursos destinados à 

elaboração do PlanMob.  Segundo Carolina, o principal objetivo do programa é incrementar a 

capacidade fiscal e institucional dos governos das principais cidades dos Vales do Jaguaribe e do 

Acaraú, para que possam ampliar sua capacidade de investimento em seu desenvolvimento 

urbano, bem como contribuir para o desenvolvimento regional. 

Por fim, a equipe da IDOM fez a apresentação do RT-II - Levantamento de Dados que durou 

aproximadamente uma hora. Os responsáveis pela apresentação foram David Moncholi Badillo, 

coordenador geral do PlanMob e Rebeca Vieira de Mello, especialista em planejamento urbano. 

Em um primeiro momento foram apresentados à sociedade civil a metodologia e cronograma 

de desenvolvimento do plano, em seguida foi explicado o que é um Plano de Mobilidade Urbana 

e por que fazê-lo. Depois deste primeiro bloco foram apresentados os resultados obtidos com 

os levantamentos dos dados primários e secundários.   
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Fotografia 1 Apresentação do Prefeito de Sobral Ivo Gomes 

 

Fotografia 2. Apresentação do Coordenador Geral do PlanMob, David Moncholi 
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Após as apresentações, foram iniciados os debates sobre mobilidade na cidade de Sobral. Deste 

modo, o microfone ficou à disposição do público presente por aproximadamente duas horas. Os 

principais problemas, demandas e as vulnerabilidades inerentes à mobilidade urbana de Sobral, 

a partir da visão dos participantes do evento, bem como as sugestões recebidas foram: 

• Ausência de transporte público que atenda à necessidade da população de forma 

eficiente; 

• Os mototaxistas cobram preços altos pelos percursos, não respeitam as tarifas 

estabelecidas, além disto o serviço não é satisfatório; 

• Ausência de um transporte complementar ao serviço de transporte sobre os trilhos; 

• Ineficácia do serviço de transporte coletivo em Sinhá Saboia; 

• As travessias dos pedestres são inseguras; 

• Os taxis cobram preço estabelecido em tabela, o ideal seria a implantação dos 

taxímetros; 

• O preço do bilhete do transporte sobre trilhos é elevado; 

• Os abrigos para embarque e desembarque do transporte coletivo precisam melhorar; 

• A falta de segurança é apontada como uma das principais causas para a não realização 

dos percursos a pé. 

• Necessidade da criação do vale transporte; 

• Os motoristas fazem paradas em fila dupla no centro da cidade; 

• Condições inadequadas das vans e topiques, comprometendo a segurança e colocando 

em risco a vida dos passageiros. 

Além das sugestões que foram discutidas na Audiência Pública, A Prefeitura coletou e entregou 

à IDOM as contribuições e sugestões feitas por escrito pelos participantes da audiência. Foram 

recolhidas um total de 55 fichas que serão avaliadas na etapa de diagnóstico. As fichas podem 

ser consultadas no anexo deste RT-III.  

Durante a audiência, foi divulgado junto aos participantes o e-mail do PlanMob, e foi solicitado 

aos participantes enviassem suas contribuições sobre o RT-II até o dia 17 e abril.  As sugestões 

e os comentários recebidos através do e-mail foram: 

• Primeiramente muito louvável a criação deste transporte público, desde que o mesmo 

possa ter alguns pontos como parada como a Universidade Estadual Vale do Acaraú 

(Uva), pois moro no Sinhá Sabóia e tenho dificuldade para locomoção pois não há ônibus 

para lá, além disso seria interessante ter como rota também o Centro de convenções 

pois trabalho na perto e é outro local um pouco inacessível por conta de transportes 

públicos que não passam próximo. 

 

• Vários pontos a serem colocados para a melhoria da mobilidade de Sobral, numa 

primeira leva posso sugerir: 

-  Abertura da rotatória bloqueada onde fica a estação do vlt próximo ao arco 

-  Retirada da estação supracitada; 

-  Construção de uma rotatória na av. senador Fernandes Távora próximo à ponte Othon 

de Alencar, onde tem um semáforo de 4 tempos; 

-  Proibição e bloqueio de qualquer conversão à esquerda na av. senador Fernandes 

Távora para acessar pistas e ruas laterais, dado que para qualquer trecho de pista 
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duplicada isso deve ser feito com um retorno para depois acessar as ruas da via do lado 

oposto (não sei se fui claro). Naquela avenida é permitido que as pessoas dobrem à 

esquerda e cruzem a pista do sentido oposto, algo impensável; 

- Um ponto crucial, a eliminação do VLT. Não se justifica esse modal na cidade, mais 

atrapalha que beneficia, um desserviço, poderia estar circulando microônibus elétricos, 

para o transporte coletivo; 

-  O VLT se justificaria se fosse para interligar os distritos à sede (em uma estação 

periférica de onde se distribuiriam microònibus para outros pontos da cidade) ou 

mesmo para cidades vizinhas como Forquilha e Massapê; 

-  Permitir que os veiculos que vem na av. senador fernande távora no sentido para o 

centro, após cruzar a ponte othon de alencar, deveria ser permitido seguir em frente 

para dobrar à esquerda na rua oriano mendes para acessar ruas em direção ao centro, 

reduzindo o fluxo na rotatória à frente; 

-  Fazer o fluxo das ruas john sanford e viriato de medeiros tenha sentido bairro do Junco 

-  Centro (invertendo o sentido) iria facilitar grandemente o fluxo. 

-  Continuação da Av. Pericentral já que existem trechos que é apenas uma direção; 

-  Recuperação e ampliação, com fiscalização de ciclovias. As ciclovias existentes estão 

tomadas de buracos e mato, e quase não são utilizadas; 

-  Avaliação de uso de outro padrão de revestimento que não o asfáltico para mais áreas, 

para eliminar os problemas com buracos, problemas de escoamento pluvial e retenção 

de calor 

 

• Como sugestão para o plano de mobilidade urbana seria bom que houvesse um 

aplicativo para o serviço de táxi mototáxi na cidade onde a pessoa que queira o serviço 

possa chamar prontamente e que tivesse um percentual minimo de táxis e mototáxis. 

No mesmo aplicativo o cliente possa avaliar o serviço do condutor e possa fazer críticas 

ou sugestões a secretária que controla a concessão ou até mesmo ao sindicato. E que o 

se necessário a facilitação de concessão de mototáxis reservas para parentes ou pessoas 

que queiram com o dono da concessão e controlado pela prefeitura com cadastro e 

curso de condução de condutores.  

 

• Opção para desafogar o sinal de quatro tempos no Bairro Campo dos Velhos. EM ANEXO 
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• Participei, hoje, da audiência pública e considero que foi interessante sobretudo ouvir 

do prefeito a sua preocupação em resolver o grave problema da mobilidade urbana 

conciliando todas as tendências na busca de uma solução coletiva.  Acredito que vai dar 

certo o projeto. 

- VLT. Eu não estou convencido de que Sobral comporte este tipo de solução, mas 

infelizmente ela foi implantada e agora tem que ser concertada o que não é fácil. 

Certamente replanejar o VLT passa pela sua integração com ônibus, estacionamentos 

para motos e carros. Isto me lembra o metro de Estocolmo que tinha, na década de 70, 

estacionamento nos estremos para sugerir que ninguém fosse de carro para o centro da 

cidade o que é uma forma de integração e uma caminhada para o transporte sustentável 

admitindo parcialmente o uso de carro.  Posso acrescentar que se integre com um 

sistema municipal de bicicletas e veja abaixo a questão da bicicleta.  Ontem a noite eu 

vi um carro furara cancela um pouco antes da passagem do VLT, o exemplo é grave e já 

vi muitos motociclista fazerem-no, quando as mortes se acumularem o problema será 

considerado?  Não caberia imediatamente colocar fiscalização eletrônica associada com 

ampla divulgação da mesma? o objetivo não é caçar níquel e sim educar!   

 

- Bicicleta. Eu sou um ciclista que "anda" de carro.  Mesmo aos 73 anos me sinto em 

condições para trafegar exclusivamente de bicicleta em todo o percurso que preciso que 

fazer de casa para a Universidade, mesmo aposentado continuo desenvolvendo 

projetos na Universidade e trabalhando numa velocidade mais baixa. De casa até a 

Universidade eu gasto 15 minutos de bicicleta que é o mesmo tempo que me custa ir de 
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carro. Mas o sol, a violência do tráfego, a violência urbana literalmente me impedem de 

usar exclusivamente a bicicleta, como eu gostaria e inclusive pelo bem que me faria à 

saúde.  Se houvesse condições adequadas eu abandonaria inteiramente o carro e 

certamente muitos o fariam porque usar a bicicleta é saudável.  Escuto diariamente 

dizerem-me isto e me louvarem e me invejarem pela minha capacidade de ciclista. 

- Minhas sugestões sobre este tópico: 

1) selecionar vias de acesso ao centro para uso exclusive de bicicleta. Razão é a 

segurança relativamente ao tráfego, uma vez que não há segurança para o ciclista na 

convivência com com os veículos motorizados. As estatísticas sugerem que a velocidade 

máxima de 30 km/h praticamente eliminam acidentes no trânsito com veículos 

motorizados, mas ainda assim eles existem, apenas deixam de ser mortais em quase 

100% dos casos. Quase! 

2) dar proteção contra sol e chuva para estas vias selecionadas para uso exclusivo de 

bicicletas. 

3) garantir que os cruzamentos das ruas dedicadas às bicicletas sejam eletrônicamente 

fiscalizados, e neste ponto o que interessa é a educação, portanto a sinalização deve 

estar ampla e intensamente informada. O que interessa é que funcione o respeito pelas 

regras e não que se transforme a fiscalização num caça-níquel, e esta a sensação que 

temos dos pardais! A prefeitura poderia dar um exemplo eliminando considerável parte 

do seu "parque automobilístico" e quem sabe, o prefeito dar o exemplo!  Temos um 

prefeito que bem mais jovem do que eu!  E lembro que sou ciclicista desde 1970 quando 

morei em Upsala na Suécia o que certamente responde por estar aos 73 anos em forma! 

- Certamente que poderemos chegar em Sobral ao  nível de Valência ou Amsterdam no 

uso da bicleta.  Eu fui cicilista em Upsala 365 dias por ano o que incluia o inverno com 

neve nas ruas pelo menos dois meses por ano (algumas vezes era gelo). Vivi em Aveiro 

durante um ano, em 2011 e foram 365 dias montado numa bicicleta de 27 marchas que 

trouxe comigo para Sobral. Sei do que estou falando!  Adoraria poder continuar 

pedalando 7 dias por semana! 

- Ônibus. Eu não acredito na "solução" privada para o transporte coletivo, mas admito 

que no horizonte imediato tem que ser considerada, então que seja rigorosamente 

fiscalizada do ponto de vista de segurança, comodidade, frequência. Ouvimos na 

audiência um depoimento de alguém que morando num bairro teve que ir a pé para 

participar da audiência e que teria que voltar à pé para casa pela ausência de transporte 

coletivo. 

- Segurança contra assaltos. Este item fica fora do contexto, como horizonte de solução, 

embora dentro do contexto na demanda pela solução.  Eu sou ciclista potêncial, mas 

ando de carro pelo medo que tenho de assaltos. Então a segurança é um item essencial 

na solução do problema.  Mas.... Este é um problema grave e que somente será 

resolvido quando houver distribuição de renda equitativa na sociedade. Se eu não 

tivesse um salário, se eu não tivesse uma segurança econô- mica eu me tornaria 

certamente num assaltante. Quem viver na sociedade abaixo do "classe média" tem que 

olhar para os outros como ricos e com excesso de dinheiro e por uma razão na natural, 

lei da selva, tem que assaltar.  A segurança pública vai de mãos com a distribuição justa 

de renda.  Onde houver desigualdade social haverá insegurança pública e não existe 

policiamento capaz de contê-lo, até porque o próprio policial termina sendo recrutado 

entre as pessoas da classe economicamente desfavorecida e consequentemente ele 
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está contaminado com o contacto com os "assaltantes", estes, cidadãos iguais a mim, 

apenas com menores condições que as minhas.  Então para resolver a questão da 

segurança e até mesmo da educação como foi apontada por um dos que se manifestou, 

cabe procurarmos resolver a questão da distribuição de renda.  Eu vivi na Suécia, na 

década de 70 onde não havia, estatisticamente falando, assaltos.  Hoje os jornais suecos 

lembram os nossos com assaltos a idosos, crianças, violência contra mulher, mas hoje 

desapareceu a relativa igualdade econômica que havia na Suécia da década de 70. Hoje 

a Suécia tem uma distribuição de renda distorcida e com isto vieram os assaltos, 

mormemente nas cidades grandes como Estocolmo, Malmo. Em Estocolmo hoje há 

bairros em que a polícia, os bombeiros e as ambulâncias não entram são redutos em 

que vivem os pobres, desempregados, drogados... Vale para Paris, Nova Iorque, São 

Paulo e para Sobral também. 

 

• Bom dia! Antes de tudo, gostaríamos de agradecer ao convite recebido da Secretaria de 

Desenvolvimento e Urbanismo para a primeira audiência pública do Plano de 

Mobilidade Urbana, realizado ontem, dia 05/04/2017, e pedir desculpas pela ausência 

de representantes do SAMU-Sobral na mesma. No entanto, nos fazemos presentes a 

partir desse e-mail, parabenizando aos idealizadores e realizadores da proposta, cientes 

da relevância desse projeto. Sem menosprezar as informações que já foram coletadas e 

os planejamentos que já foram realizados, solicitamos aos elaboradores do Plano que 

tenham especial consideração em incluir o que nos orienta o Código Brasileiro de 

Trânsito quanto à disposição dos demais veículos nos casos de circulação de veículos de 

socorro em situação de urgência (Art. 29, item VII). Sem mais para o momento, 

renovamos nossos votos de estima e consideração para com o setor, desejamos boa 

sorte na condução do projeto e também pedimos desculpa se nossa sugestão foi 

redundante de alguma forma. 

 

• Atenciosamente. Senhoras e Senhores da PlanMob Sei que o problema que venho trazer 

à consideração de VV. Sias. não é fácil de resolver pois certamente cai no domínio de 

casos particulares ou pessoais. Já tentei a administração da UeVA onde possivelmente 

vou enfrentar ainda a dificuldade com recursos escassos. Há uma professora da UeVA 

que se movimenta nas ruas da cidade em uma cadeira elétrica e ontem eu me apercebi 

de que sua cadeira não possui iluminação o que representa um risco muito grande no 

trânsito. A cadeira é de cor predominantemente escura o que é ainda pior. O problema 

VV. Sias. conhecem uma vez que ela esteve presente e se manifestou durante a 

audiência pública sobre a mobilidade em Sobral. Como cicilista e motorista que vejo 

diariamente ciclistas circularem sem iluminação, sei do risco que ela corre, eu com 

frequência deixo de ver os ciclistas. Para que a questão não resvale para o plano pessoal, 

eu posso sugerir que a Prefeitura tente implantar um projeto de melhoria para os 

ciclistas de Sobral o que iria cair possivelmente dentro do Plano de Mobilidade e poranto 

poderia encontrar recursos. E posso sugerir: 

- Distribuição de adesivos refletores, com carapicho, para roupa. Neste caso que sejam 

bem planejados para serem bonitos, agradáveis e duráveis, enfim que tenham boa 

aceitação por parte de ciclistas e cadeirantes. 
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- Na Suécia, na década de 70, a escola distribuia tais adesivos para as crianças no começo 

do ano escolar. A escola aqui poderia ser o ponto de distribuição participando dum 

sistema de educação para o trânsito indireto. Se fala para a criança e assim se chega aos 

pais! 

- Refletores de plástico de fundo vermelho para aderir ou fixar nas bicicletas e cadeiras. 

- Encontrar meios de produzir de forma mais barata lanternas para bicicletas tanto 

trazeiras como dianteiras. 

- Conscientizar o ciclista ou cadeirante da importânciade roupas claras de noite. É de 

grande frequência um ciclista totalmente vestido com roupa escura de  noite. 

Eu sou ciclista e trafego totalmente equipado, iluminação, capacete e até mesmo de 

roupa branca para fazer-me visível, infelizmente quando estou de motorista observo 

que o inverso é o que ocorre com a maioria dos ciclistas - sem capacete, sem iluminação 

e com frequência com roupa predominante preta.  Caberia, pelo menos uma campanha 

de educação no trânsito para conscientizá-los de que pequenas mudanças podem evitar 

acidentes fatais. Fora o fato de que o aumento destas medidas é, em si mesma educativa 

no trânsito: todas as pessoas passarão a perceber que é preciso ter atenção com os mais 

frágeis no trânsito quando estes mesmo estiverem sendo postos com visibilidade. 

 

Poucos dias depois da Audiência Pública, o Prefeito de Sobral publicou no Facebook o vídeo da 

audiência pública:  

https://www.facebook.com/FalaIvo/?hc_ref=NEWSFEED 

https://www.facebook.com/FalaIvo/?hc_ref=NEWSFEED 

 

Pode-se concluir que a audiência alcançou o seu objetivo, pois as atividades programadas foram 

realizadas sem imprevistos. A população participou de forma ativa da audiência realizando 

perguntas, oferecendo informações adicionais e apresentando sugestões. Desta forma acredita-

se que a apresentação do RT- II foi satisfatória.  
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5.2. APRESENTAÇÃO DO RT-II – LEVANTAMENTO DE DADOS 
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A mobilidade é uma
necessidade da população.

Os cidadãos realizam suas
atividades cotidianas
(trabalhar, estudar, ir ao
médicos, lazer, etc.) em
diferentes lugares da
cidade, e para satisfazer
estas necessidades
precisam de um sistema de
transporte e de mobilidade
que lhes dê suporte para
realizarem suas
locomoções da forma mais
eficiente possível.

1111.... Introdução
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� Além disso, o crescimento econômico e os avanços sociais em curso, significam um desafio
para alcançar padrões de mobilidade sustentáveis, o que significa garantia para o sucesso das
cidades hoje e amanhã.

� Muitas cidades no mundo, assim como no Brasil, estão apostando por uma melhor qualidade
no transporte público, pela promoção dos meios não motorizados e, em definitiva, pela
aplicação de políticas de mobilidade que, desde um ponto de vista energético, meio
ambiental, de integração social, de qualidade da vida urbana, garantam a satisfação das
necessidades presentes sem prejudicar as das gerações futuras.

� A mobilidade sustentável se converteu numa preocupação compartilhada pela maioria das
cidades que pretendem sensibilizar a população da importância que, para seu avanço
econômico e social, supõe a adoção de medidas que respondam ao desafio que propõe o
desenvolvimento urbano.

� A cidade de Sobral não quer ficar alheia a estas questões e por isso que a Prefeitura, junto
a Secretaria das Cidades, está desenvolvendo o Plano de Mobilidade Urbana (PlanMob)

1111.... Introdução
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ô

� As cidades que funcionam de maneira eficiente atraem investimentos, postos de trabalho e
competitividade, mas o crescimento das aglomerações urbanas está significando uma
pressão cada vez maior sobre as infraestruturas que suportam a mobilidade de pessoas e
mercadorias.

� Os engarrafamentos, a falta de conexões e alternativas de mobilidade adequadas, bem como
a falta de integração e interoperabilidade entre os diferentes meios de transporte reduzem as
oportunidades econômicas das cidades e sua capacidade de geração de riqueza para os
cidadãos, impedindo que se satisfaçam as necessidades básicas de mobilidade das pessoas.

5
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� O congestionamento viário é hoje responsável pela perda de 1% do PIB,
mundial enquanto o trânsito urbano produz 40% das emissões CO2 e 70%
do resto de poluentes gerados pelo transporte por rodovias. Além disso,
um de cada três acidentes graves acontecem nas cidades,
frequentemente envolvendo vítimas vulneráveis como ciclistas e
pedestres.

� A “rua” deixou de ser uma área social e de encontro de pessoas na
cidade, para passar a a ser uma infraestrutura para os veículos.

� A preocupação pela difusão desta tendência faz com que determinadas
regiões programem medidas que recuperem os padrões de mobilidade
mais saudáveis, promovendo e favorecendo os meios de transporte mais
sustentáveis. Estas medidas pretendem recuperar o espaço urbano das
cidades para as pessoas, assegurando sua mobilidade em áreas que
favoreçam as interações sociais e econômicas.



PLANO DE MOBILIDADE URBANA

Qual é a cidade que desejamos?
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O Plano de Mobilidade Urbana, com base em uma análise da mobilidade atual e futura,
propõe ações que favoreçam toda a movimentação de bens e pessoas, alcançando as
interações dos aspectos da sustentabilidade (ambientais, sociais e econômicas).
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Além de nossos desejos, foi articulada uma Lei que institui e atualiza as diretrizes da Política Nacional
de Mobilidade Urbana � LEI Nº 12.587

LEI DA MOBILIDADE URBANA - LEI Nº 12.587, DE 3 DE JANEIRO DE 2012

� Art. 24. O Plano de Mobilidade Urbana é o instrumento de efetivação da Política Nacional de
Mobilidade Urbana e deverá contemplar os princípios, os objetivos e as diretrizes desta Lei.

– Em Municípios acima de 20.000 (vinte mil) habitantes e em todos os demais obrigados, na
forma da lei, à elaboração do plano diretor, deverá ser elaborado o Plano de Mobilidade
Urbana, integrado e compatível com os respectivos planos diretores ou neles inserido.

7
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� O PlanMob é um instrumento de planejamento urbano cujo objetivo é promover a
mobilidade urbana sustentável, permitindo aos cidadãos o direito de acesso seguro e
eficiente, hoje e no futuro, aos espaços urbanos tendo como consequência direta a melhoria
da qualidade de vida das pessoas. Ele deve possibilitar:

– A mobilidade urbana, especialmente, em relação à acessibilidade das pessoas
portadoras de deficiência ou mobilidade reduzida;

– O desenvolvimento socioeconômico municipal;

– A integração com as demais políticas públicas, especialmente, com as Leis de
Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo e Parcelamento Urbano e os Códigos de Obras e
Posturas.

8
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– O Plano de Mobilidade Urbana deverá ser integrado ao plano diretor municipal,
existente ou em elaboração, no prazo máximo de 3 (três) anos da vigência desta Lei
(prorrogado até 2019).

– Os Municípios que não tenham elaborado o Plano de Mobilidade Urbana na data de
promulgação desta Lei terão o prazo máximo de 3 (três) anos de sua vigência para
elaborá-lo. Findo o prazo, ficam impedidos de receber recursos orçamentários federais
destinados à mobilidade urbana até que atendam à exigência desta Lei.
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� IDOM encontra-se finalizando a fase de levantamento de dados, mais já teve a oportunidade de
começar a reconhecer os principais desafios que a elaboração do PlanMob vai enfrentar:

� A modo de resumo:

– A cidade de Sobral, devido a sua dimensão, apresenta já uma notável pressão do veículo
privado (motos e carro) nas ruas do centro.

– Os deslocamentos em transporte público são baixos. O sistema é disperso, pouco
eficiente e não está integrado com o VLT. O sistema de transporte público deve ser
reforçado e melhorado pelo PlanMob

– Sobral tem as vantagens e os inconvenientes de uma centralidade regional. O
planejamento da mobilidade urbana tem que ter em conta o fator regional, sobretudono
que concerne o estacionamento e transporte público.

– Faltam itinerários claramente adequados para deslocamentos a pé.

– As ações para os meios de transporte sustentáveis deverão ser priorizadas: ruas para
pedestres, preferência para os ônibus, etc.

– O PlanMob é a grande oportunidade para Sobral ficar na vanguarda em sustentabilidade
no Brasil.
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1. CONVERTER O PEDESTRE NO PRINCIPAL PROTAGONISTA DA MOBILIDADE NA CIDADE

2. FOMENTAR A UTILIZAÇÃO DO TRANSPORTE PÚBLICO

3. POSSIBILITAR ATUAÇÕES QUE AJUDEM A MELHORAR A CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS NA CIDADE

4. FAVORECER OUTROS MEIOS DE TRANSPORTE ALTERNATIVOS

5. ORGANIZAR O ESPAÇO PARA O ESTACIONAMENTO EM SUPERFÍCIE E CRIAR NOVAS VAGAS DE ESTACIONAMENTO

PARA RESIDENTES, SEGUNDO UMA ESTRATÉGIA ESTUDADA.

6. CONSEGUIR UMA DISTRIBUIÇÃO ÁGIL DE MERCADORIAS

7. FAZER DA DISSUASÃO E A PREVENÇÃO A BASE DA DISCIPLINA CIRCULATÓRIA NA CIDADE

8. MELHORAR A SEGURANÇA VIÁRIA

9. ESTABELECER DIRETRIZES RESPEITOSAS AO MEIO AMBIENTE

10. FAZER DA FORMAÇÃO E DA INFORMAÇÃO AS CHAVES PARA UM FUTURO MELHOR

10
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PEDESTRES

OUTROS MODOS NÃO MOTORIZADOS

TRANSPORTE COLETIVO

VEÍCULOS PRIVADOS

CAMINHÕES
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� IDOM está tendo uma comunicação fluida com os representantes da Prefeitura de Sobral,
com as Secretarias de Desenvolvimento Urbano e Meio ambiente (SEUMA), Secretaria de
Obras (SEBRAS) e a Coordenadoria Municipal de Trânsito (CMT) e assim como com a
Secretaria das Cidades do Governo do Estado do Ceará.

� Além disso, foram realizadas reuniões técnicas e de trabalho para confirmar, comentar e
discutir o desenvolvimento das atividades em curso.

� Foram planejadas todas as atividades necessárias à elaboração do plano, seguindo uma
metodologia específica que inclui a correta integração do pessoal da prefeitura e dos
habitantes da cidade.
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Reunião Técnica de avaliação
da proposta dos trabalhos
de campo
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Os trabalhos estão sendo desenvolvidos de acordo com o seguinte esquema de atividades,
organizados em função dos Relatórios Técnicos a serem entregues dentro do Plano.

Os produtos a serem entregues são:

Etapa 1: Mobilização e Levantamento de Informações

� Produto I - Plano de Trabalho

� Produto II - Relatório de Levantamento das Informações

� Produto III - Relatório da 1ª Audiência Pública

Etapa 2: Diagnóstico e Prognóstico

� Produto IV - Relatório de Diagnóstico e Prognóstico

� Produto V - Relatório da 2ª Audiência Pública
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Etapa 3: Elaboração de Propostas

� Produto VI - Relatório de Detalhamento das
Propostas

� Produto VII - Relatório da 3ª Audiência Pública

Etapa 4: Elaboração da Minuta de Lei

� Produto VIII - Minuta de Lei do Plano de
Mobilidade Urbana e Cartilha PlanMob
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Setembro 2016
Março 2017 Março – Maio 2017 Maio – Julho 2017

Agosto
Setembro 2017

O Cronograma de trabalho para o desenvolvimento do PlanMob de Sobral é: 

Agora estamos neste ponto
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5. LLLLEVANTAMENTOEVANTAMENTOEVANTAMENTOEVANTAMENTO DEDEDEDE DADOSDADOSDADOSDADOS

O levantamento de dados, objeto do relatório Técnico – II:

Fontes secundárias Fontes primárias

• IBGE
• Prefeitura Sobral
• Secretaria das Cidades
• Metrofor

• Trabalho de campo
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5.1. Fontes secundárias – Contexto Regional

Contexto Territorial - Regional
Sobral é capital regional e está vinculada diretamente ao centro principal (Fortaleza) 
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5.1. Fontes secundárias – Contexto Regional

Contexto Territorial - Regional
Áreas de influência de Sobral. 

Fonte: Regiões de Influência das Cidades de 2007. IBGE 

Serviços de Saúde Comércio Curso Superior            
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5.1. Fontes secundárias – Contexto Municipal

Fonte: Prefeitura

� 17 distritos;
� População de 212.000 habitantes;
� O distrito sede, Sobral, tem 158.000 habitantes e é objeto do PlanMob.
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5.1. Fontes secundárias - Contexto Municipal

� Sede, Sobral, tem 37 bairros;
� Estrutura viária radial (BR e CE) até o anel pericentral, que limita o centro urbano.



PLANO DE MOBILIDADE URBANA

5.1. Fontes secundárias – Contexto Demográfico

Contexto demográfico: Do ano 1991 ao 2010 a população de Sobral registrou uma taxa de crescimento 
demográfico acima da média nacional e estadual.

Crescimento populacional  entre 1980 e 2010 

Ano 
Taxa de Cresc. da Pop. Total  (% a.a) 

Brasil Ceará Sobral 

1980 - 1991 1,77% 1,54% 0,70% 

1991 - 2000 1,61% 1,72% 2,21% 

2000 - 2010 1,18% 1,31% 1,94% 

Evolução Populacional 

Ano Sobral Ceará Brasil 

1991 127.489 6.366.647 146.825.475 

1996 138.020 6.781.621 156.032.944 

2000 155.276 7.430.661 169.799.170 

2010 188.233 8.452.381 190.755.799 

2016* 203.682 8.963.663 206.799.439 
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5.1. Fontes secundárias – Contexto Demográfico

Contexto demográfico: As áreas urbanas mais adensadas do distrito sede são os bairros de Alto Cristo, 
Parque Silvana, Pedrinhas, Expectativa e Alto Brasília.
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5.1. Fontes secundárias – Mobilidade
Índice de motorização:

Variável Sobral Ceará Brasil

Automóveis 26,6% 37,1% 56,5%

Motocicletas 50,0% 44,8% 22,9%

Índice de Motorização 

(IM) 399 305 432

IM Automóveis 106 113 244
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5.1. Fontes secundárias - Mobilidade

Pólos de atração: Os principais polos de atração de mobilidade são: o centro urbano e sobre tudo a 
Fábrica da Grendene, com 
capacidade para 25.000 
Trabalhadores e onde atualmente
trabalham 18.000.

• Grendene
• Hospital Regional Norte
• Santa Casa
• North Shopping
• Universidade – UVA
• Mercado

Pólos de atração da mobilidade. 
Lei Nº 05 de 01/02/2000 e Lei Nº 
33 de 15/12/2010. Fonte: CMT



PLANO DE MOBILIDADE URBANA

5.1. Fontes secundárias - Mobilidade

Transporte coletivo: Segundo o Plano Diretor, o Sistema de Transporte Público de Passageiros (STPP), é 
constituído pela frota pública e privada de transporte de passageiros, coletivo e individual

Transporte Coletivo Urbano Transporte coletivo Distrital 

• Linha 104: bairro do Centro, Cohab I, Cohab 
II e Sinhá Sabóia e Dom Expedito. A linha 
está formada por 3 ônibus

• Linha 105. Centro e bairros de Alto da 
Brasília, Expectativa e Vila Recanto II. A 
linha está formada por 2 ônibus

• Linha 202: Centro, Campo dos Velhos, 
Junco, Vila União, Cidade Dr. José Euclides, 
Cohab III e Conj. Caiçara. A linha é formada 
por 6 vans

• Linha 207: Centro, Alto da Brasília, 
Expectativa, Parque Silvana e Coração de 
Jesus. A linha é formada por 4 vans.

O transporte Distrital é realizado por um sistema
de transporte alternativo operado por topiques,
vans e micro-ônibus.

Este sistema atende aos distritos de Rafael
Arruda, Torto, Aprazível, Pedra do Fogo, Jaibaras,
Jordão, Bonfim, Patriarca, Caioca, Caracará,
Aracatiaçu, Taperuaba, Bilheira e Patos.

Os transportes alternativos provenientes de
outros distritos e municípios vizinhos, não
possuem pontos de parada nem terminais
oficiais, em geral ocupam espaços improvisados
como praças públicas ocasionando assim conflitos
de tráfego.
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5.1. Fontes secundárias - Mobilidade

Transporte coletivo

Linha Demanda (Diária)

Linha Sumaré 397                      

Linha Cohab III 1.528                   

Sinhá Saboia 3.065                   

Dados operacionais do sistema de transporte rodoviário 
(2012). Fonte: Estudo do transporte coletivo rodoviário 

alimentador do metrô de sobral. 2013

Demanda total ônibus = 11.000 
deslocamentos, dos quais
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5.1. Fontes secundárias - Mobilidade

O metrô de Sobral o VLT (Veículo Leve sobre Trilhos), é composto por duas linhas (norte e sul), um total 
de 13,2 km de extensão, com 5 veículos de 2 vagões cada um com capacidade máxima de 100 pessoas por
vagão e percorre 12 estações de integração.
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5.1. Fontes secundárias - Mobilidade

Demanda no metrô de Sobral. O METROFOR forneceu os dados de demanda do metrô de Sobral 
referentes ao primeiro mês de operação comercial, iniciada no mês de janeiro 2017.

A demanda diária por linha é:
• Linha Norte: 305 passageiros por dia
• Linha Sul: 158 passageiros por dia

Na fase de experimentação (até dezembro 
2016) a demanda do VLT era de 860
passageiros ao dia.

Após o estabelecimento da operação 
comercial, iniciado no mês de janeiro 2017 a 
demanda neste transporte diminuiu 46%.
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5.1. Fontes secundárias - Mobilidade

Acidentes. No ano 2015 foram registrados 159 acidentes, 
59% a menos que os acidentes registrados durante o ano 2013, ano este com o maior número de acidentes 
já registrados (391).

Acidentes – Pessoas acidentadas – veículos implicados

Fonte: DETRAN-CE
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5.2. Fontes primárias

Levantamento de Dados Primários 

Pesquisas Unidade Qtd. Contagens/ Entrevistas 

Pesquisa telefônica Origem/destino (O/D) Domicílios  1.764 

Pesquisas Cordon Line Motoristas 1.086 

Contagens volumétricas 24 horas Veículos  192.223 

Pesquisas transporte público 
Usuários de Transporte 

Público 
454 

Contagens ciclistas 6h Ciclistas 3.346  

Pesquisas pedestres  Pedestres 955 

Pesquisa Ciclistas Ciclistas 122 

 

Fontes primárias de informação: Os trabalhos de campo realizados para o PlanMob de Sobral foram:
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5.2. Fontes primárias

Fontes primárias de informação: Os trabalhos de campo realizados para o PlanMob de Sobral foram:

Os pontos das pesquisas, as metodologias de trabalho e o 
dimensionamento foram acordados com a equipe técnica 
da Prefeitura nas reuniões técnicas realizadas nos meses 
de outubro e novembro 2016.

As pesquisas e contagens foram realizados no fim do  mês
de novembro e início de dezembro 2016.

Reuniões técnicas PlanMob Sobral



PLANO DE MOBILIDADE URBANA

5.2. Fontes primárias – Pesquisa O/D

Pesquisa O/D:
• A base essencial para o conhecimento da realidade da mobilidade em qualquer cidade, e para a

avaliação das diversas propostas que serão desenvolvidas ao longo do trabalho, é a pesquisa
Origem – Destino (O/D).

• A pesquisa O/D permite caracterizar a mobilidade nas cidades conhecer a divisão modal, a
distribuição horária e diária da demanda por modais, os principais pares O/D, o número total de
deslocamentos que são feitos na cidade.

Foram realizadas 1.764 pesquisas para um universo de 106.612 pessoas (população maior de 16 anos)
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5.2. Fontes primárias – Pesquisa O/D

Pesquisa O/D. Resultados

Todos os dias as pessoas maiores de 16 anos que moram em Sobral realizam um total de

229.115 deslocamentos, o que equivale a uma média de 2,16 deslocamentos

pessoa/dia.
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5.2. Fontes primárias – Pesquisa O/D

A divisão modal indica a percentagem de uso dos distintos
modais existentes na cidade. No caso de Sobral o modal mais
utilizado é a motocicleta seguido do carro. 63,8% dos
deslocamentos são realizados diariamente com modais
particulares motorizados, o que significa uma percentagem
muito elevada. (145.252 deslocamentos).
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5.2. Fontes primárias – Pesquisa O/D

O transporte público representa 11,6%, da divisão modal,
uma percentagem relativamente baixa para uma cidade de
tamanho médio como Sobral. 11.484 pessoas, o que
representa 5% da divisão modal, deslocam-se diariamente
em Ônibus - Vans. O VLT – Metrô de Sobral tem uma
percentagem inferior ao 1%.
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5.2. Fontes primárias – Pesquisa O/D

O taxi e Mototaxi deslocam diariamente um total de 14.073
pessoas o que representa 6,2% na divisão modal. Desta
forma o taxi e mototaxi são os transportes púbicos com as
maiores demandas na cidade de Sobral.
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5.2. Fontes primárias – Pesquisa O/D

Os modais não motorizados representam só 23,7% na
divisão modal de Sobral. Os deslocamentos a pé
representam 20,6% (46.958 deslocamentos) e os
deslocamentos em bicicleta 3,1% (7.108 deslocamentos
diários).
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5.2. Fontes primárias – Pesquisa O/D

Se realizarmos uma comparativa da situação 
de Sobral com outros municípios do mesmo 
porte observa-se:
• Baixa percentagem de deslocamentos a pé

e bicicleta;
• Altíssima participação da motocicleta;
• A utilização do carro é ligeiramente superior
• Baixa percentagem de deslocamentos em 

transporte público.
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5.2. Fontes primárias – Pesquisa O/D

Distribuição horária. 
Os modais Transporte público (ônibus – VLT 
e taxi e mototaxi) e o carro tem o pico 
horário na manhã às 7:00 horas, enquanto 
os modais não motorizados (pé e bicicleta) e 
as motos e motocicletas tem o pico pela 
manhã às 8:00 horas. 

No pico da tarde as motos, carros e os 
modais não motorizados tem o pico às 
18:00, enquanto às motos tem o pico às 
19:00 horas e o ônibus às 17:00 horas.

Motivos: Os principais motivos para realizar 
o deslocamento  casa/trabalho. Estes dois 
motivos representam 73,6% do total de 
deslocamentos realizados diariamente em 
Sobral. Depois destacamos os motivos com 
fins de estudos, compras e gestão pessoal. 
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5.2. Fontes primárias – Pesquisa O/D

Principais relações de mobilidade. O centro gera e atrai 33% dos deslocamentos diários e é o principal 
destino de todos os bairros. A cidade tem um funcionamento completamente radial

52%

40%

30%

26%

23%
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5.2. Fontes primárias – Pesquisa O/D

Autocontenção: 97% dos deslocamentos são internos ao município de Sobral. Somente 3% tem relação 
com outros municípios (4.976 deslocamentos externos ao dia). 

Cariré

Forquilha

ItapipocaMasapé
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5.2. Fontes primárias – Cordon line

Objetivo: As pesquisas Cordon Line foram realizadas nos principais pontos de acesso à cidade a fim de 
conhecer os padrões de mobilidade dos veículos privados que acessam a cidade diariamente, assim 
como delimitar o perímetro de atração de Sobral. 

Foram realizadas 857 pesquisas em 5 pontos 
de pesquisa cordon line:

1. Av. Sen. Fernandes Távora, com a BR-222 
2. Av. Monsenhor Aloísio Pinto, com a BR-222         
3. Av. Sen. José Ermírio de Moraes 

(Cruzamento com a ferrovia. Existe sinal) 
4. Rua Menino Jesus de Praga - CE-440 
5. Av. José Euclides Ferreira Gomes (CE-362)

Cada dia entram e saem de Sobral 
46.304 veículos

2,7% é tráfego de passagem 
(origem e destino externo de Sobral) 
51% deles vem da área rural de Sobral
46% deles vem de outros municípios
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5.2. Fontes primárias – Cordon line

Resultados: As principais localidades que tem relação com Sobral, em veículo privado motorizado (não 
coletivo), são Meruoca, Forquilha, Massapé, Fortaleza, Jordão, Aprazível e Coreaú (Jordão e Aprazível são 
distritos de Sobral). Estas 7 principais relações geram cada dia 13.600 deslocamentos

Municipio Deslocamentos %

Meruoca 3.310               15,5%

Forquilha 2.926               13,7%

Massape 2.619               12,2%

Fortaleza 2.180               10,2%

Jordao 862                   4,0%

Aprazivel 933                   4,4%

Coreaú 833                   3,9%

Coreaú

Forquilha

Massape

FortalezaJordão

Aprazível

Meruoca

Sobral - Bairro destino Deslocamentos %

4.Centro 10.551            27,3%

21.Sinhá Saboia 3.898              10,1%

12.Dom Expedito 3.625              9,4%

17.Junco 3.328              8,6%

6.Cohab I e II 2.709              7,0%

Os bairros do Centro, Sinhá
Saboia, Dom Expedito, Junco
E Cohab I e II são os principais
destinos dos deslocamentos
externos
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5.2. Fontes primárias – Contagens volumétricas 24 horas

Objetivo: O objetivo das contagens volumétricas 24 horas é conhecer o número de veículos que circulam 
por uma rua ou avenida determinada no período de 24 horas, diferenciando a tipologia de veículos. Assim 
como conhecer a distribuição horária da demanda registrada, pois permite identificar as diferentes horas 
pico de tráfego. Foram realizados 15 pontos de contagens volumétricas

As contagens volumétricas 
foram feitas com 
equipamentos automáticos do 
tipo pneumático (borracha) 
instalados nas vias para medir 
o tráfego ao longo de 24 horas
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5.2. Fontes primárias – Contagens volumétricas 24 horas

Resultados: De acordo com os dados extraídos da contagem volumétrica 24 horas foram contabilizadas 

192.223 veículos.

A distribuição horária do tráfego mostra 3 picos
ao longo do dia. O primeiro as 8 horas (6,6% do
total do tráfego) e o segundo as 12 horas, também 
com o 6,6%. O pico de tarde (18 horas) é o maior 
do dia, com uma percentagem da 7,4%)

A composição do tráfego mostra que 49,2% são 
veículos leves e 42,4% motocicletas. Os veículos 
pesados (caminhões) representam o 8,3%.

Composição do tráfego
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5.2. Fontes primárias – Contagens volumétricas 24 horas

Resultados: Sobral tem volumes de tráfego mais elevados no centro da cidade que nos acessos. 

Em preto as principais vias de aceso a Sobral

P Avenida ou Rua Veículos totais

12 Av. John Sanford 33.399

11 R. Oton de Alençar 21.694

7 Av. sen. Fernandes Távora 20.512

13  Av. Jose Euclides ferreira Gomes 17.998

6 Av. Monseñor Aloisío Pinto (Ponte) 16.817

1 Av. Sen. Fernandes Távora 14.790

8 Av. Dr. Arimateia 14.504

9 Av. Dom José 13.510

14 R. Idelfonso Holanda Cavalcante 10.981

3 Av. Sen. José Ermirío de Moraes 10.340

2 Av. Monsenhor Aloísio Pinto 7.855

10 Rua Tabelião Ildefonso Cavalcante 7.674

4 CE-440 7.129

5 CE-362 6.190

15 Rua Caetano Figueiredo 3.290
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5.2. Fontes primárias – Pesquisas Transporte público

Objetivo: O objetivo das pesquisas de transporte público é conhecer as principais origens e destinos dos 
usuários de transporte público urbano e interurbano. Os resultados servirão para definir as propostas de 
melhoria relacionadas com o transporte público. Foram realizadas pesquisas em 6 pontos obtendo um 
total de 454 pesquisas.

1. Rodoviária (R. Dr. Carlito Pompeu) 
2. Correios
3. Mercado (Rua Cel. Antônio Gomes) 
4. Metro – VLT 
5. Grendene
6. North Shopping
7. Santa Casa
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5.2. Fontes primárias – Pesquisas Transporte público

Frequência das viagens: 
- 47,5% dos entrevistados realizam este trajeto todos os dias úteis. É uma percentagem relativamente 
baixa para um sistema de transporte coletivo. 

- 30% da demanda diária diz que somente utiliza o transporte coletivo mensalmente ou esporadicamente.
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5.2. Fontes primárias – Pesquisas Transporte público

- Avaliação do serviço de transporte: 71,6% indicaram que era bom. 

- Possíveis melhorias para o fomento do transporte público:  30,55% indicaram que melhoraria a 
frequência e  16,24% o conforto.

No que é relativo à duração dos deslocamentos em transporte público, 81,50% destes tem duração 
abaixo dos 60 minutos, sendo a faixa entre 
• 11 e 20 minutos 21,59%  
• e a faixa entre 21 a 30 minutos às durações  20,04%;
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5.2. Fontes primárias – Pesquisas Transporte público

Origem/Destino:
- 56,17% realizavam deslocamentos no interior do município

- Massapé, Forquilha e Fortaleza são os principais munícipios que tem relação em Transporte público com 
a cidade de Sobral

Rodoviária
Estação VLT
Ponto Mototaxi
Ponto parada Vans e Topics
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5.2. Fontes primárias – Pesquisas ciclistas e pedestres

Objetivo: O objetivo das pesquisas com pedestres e ciclistas é conhecer os padrões de mobilidade dos 
pedestres e ciclistas na cidade de Sobral assim como os aspectos que eles consideram que podem ser 
melhorados.

As pesquisas foram realizadas em 9 
pontos com significativa presença de 
ciclistas e pedestres. 

1. Praça São João 
2. Praça de Cuba - Mercado 
3. Fábrica Grendene
4. Prefeitura (R. Viriato de Medeiros) 
5. Santa Casa 
6. Av. Dom Jose com a Rotatória 

Oton de Alencar
7. Av. Sen. Fernandes Távora com 

Rua Vitoria (Sinhá Saboia)
8. Av. Monsenhor Aloísio Pinto 

(North Shopping) 
9. Hospital Regional Norte. 

Ao todo foram realizadas 1.077 
pesquisas, 955 com pedestres e 122 
com ciclistas
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5.2. Fontes primárias – Pesquisas ciclistas e pedestres

Pedestres Ciclistas

A bicicleta e os deslocamentos a pé são modais 
utilizados cotidianamente. 71% dos pedestres 
afirmam realizar deslocamentos a pé todos os dias
ou todos os dias úteis. A percentagem da utilização 
da bicicleta nos dias úteis é menor, mais ainda 
representa 59%.



PLANO DE MOBILIDADE URBANA
51

5.2. Fontes primárias – Pesquisas ciclistas e pedestres

Pedestres Ciclistas

Melhorias? 23,79% indicaram a necessidade
de criar novas ciclovias na localidade, 18,06%
assinalaram a necessidade de melhorar a
segurança e 17,18% a criação de novos pontos
de estacionamento para bicicletas.

Possíveis melhorias para o fomento da
mobilidade de pedestres:
- 23,62% indicaram a segurança, 19,15% a
qualidade da calçada e 17,76% os obstáculos
nos espaços reservados para pedestres.
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6. Conclusões
Agora estamos iniciando a etapa de Diagnóstico, Prognostico e Diretrizes. O Levantamento de dados
realizado é a base fundamental para a correta elaboração do PlanMob. A partir da análise realizada
podemos identificar algumas das possíveis linhas de trabalho:

PEDESTRES:
• A zona Centro tem boas calçadas, mas não existem itinerários de pedestres que conectem os

bairros próximos ao anel pericentral. Os pedestres representam 20% da divisão modal é desejável
que aumente. Assim como deve ser melhorada a acessibilidade pedestre das estações de metro nos
demais bairros.

BICICLETA:
• A Bicicleta deverá recuperar o espaço que tinha e que a motocicleta conquistou. Não existe uma

rede de ciclovias ou ciclofaixas para fomentar o uso da bicicleta
TRANSPORTE COLETIVO:
• É o grande desafio de Sobral. O uso do VLT deverá ser incrementado a partir da estruturação de um

sistema de transporte integrado (VLT e ônibus).
• Deverá haver uma gestão ordenada do transporte interurbano, localizando pontos de parada e

pontos de integração.
• A criação de um novo sistema de transporte coletivo integrado é o ponto de partida para melhorar

também os modais pedestres e ciclistas assim como o espaço urbano em geral
VEÍCULOS MOTORIZADOS.
• O uso de carros e motocicletas é muito elevado, sobretudo no centro da cidade, principal polo

gerador de viagens. Uma política de estacionamento capaz de controlar a demanda somado a um
sistema de transporte coletivo eficiente são elementos que poderão ajudar a reduzir o número de
veículos motorizados
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Muito obrigado pela atenção!

O Relatório de Levatamento de Dados pode ser consultado no blog 
oficial da Prefeitura de Sobral e no site da Secretaria das Cidades

Sugestões:

Planmob.idom@gmail.com
Até o 17 de abril!
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5.3. SUGESTÕES RECEBIDAS NA AUDIÊNCIA PÚBLICA 
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5.4. REGISTRO DA FREQUÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




































